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I – Resultados do mês (comparativo Janeiro/2023 – Janeiro/2022)
Em janeiro, as exportações do agronegócio atingiram US$ 10,23 bilhões (+16,5%). É o primeiro ano na série histórica (1997 a 2023) em que o valor das exportações do setor ultrapassa os US$ 10 bilhões para os meses de janeiro. A cifra recorde ocorreu em função da elevação dos preços médios de exportação, que subiram 10,5% entre janeiro de 2022 e janeiro de 2023, e do aumento do quantum exportado, que teve incremento de 5,5%. Somente milho e açúcar ultrapassaram cerca de 4 milhões de toneladas exportadas relativas a 2022 (3,44 milhões de toneladas de milho e quase 700 mil toneladas de açúcar).
O índice de preço dos alimentos do Banco Mundial[footnoteRef:1] ficou em 136,0 pontos em janeiro de 2023: 1,63% maior na comparação com os 133,82 pontos registrados em janeiro de 2022. O número foi, porém, 14,5% inferior na comparação com o recorde dos preços dos alimentos verificado em maio de 2022, mês em que o índice de preço dos alimentos do Banco Mundial atingiu 159,04 pontos. Já o índice de preços dos alimentos da FAO[footnoteRef:2] continuou caindo pelo décimo mês consecutivo: -17,9% em relação ao valor máximo dessa série, que foi estabelecido em março de 2022. Como síntese, pode-se dizer que os preços dos alimentos retrocederam em relação ao valor máximo estabelecido nas séries do Banco Mundial e da FAO, fato que ainda não impactou diretamente as exportações brasileiras, mas, mantida a tendência, impactará, certamente, o preço médio das exportações do agronegócio ao longo do ano. [1:  Fonte do preço das commodities no Banco Mundial: https://www.worldbank.org/en/research/commodity-markets]  [2:  Fonte do preço dos alimentos no site da FAO: https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/] 

Três setores explicam o recorde das exportações brasileiras do agronegócio em janeiro: cereais, farinhas e preparações (+US$ 1,14 bilhão de crescimento absoluto); complexo sucroalcooleiro (+US$ 475,09 milhões) e carnes (+US$ 344,62). 
Quanto às importações agropecuárias, houve registro de US$ 1,54 bilhão em janeiro de 2023, o que significou uma elevação de 38,3% na comparação com os US$ 1,12 bilhão importados em janeiro de 2022. O valor foi influenciado pela alta dos preços médios (+19,8%) e do quantum importado (+15,4%). Além das importações dos produtos do agronegócio, o setor também importou inúmeros outros itens, principalmente insumos utilizados para a produção agropecuária: fertilizantes, defensivos, artigos de uso veterinário, nutrição animal, máquinas e equipamentos, combustíveis, etc.
No caso de fertilizantes, o Brasil importou US$ 1,11 bilhão em janeiro de 2023. O valor foi 3,0% inferior ao US$ 1,15 bilhão importados em janeiro de 2022. Tal resultado ocorreu em função da redução dos preços internacionais destes insumos, que, segundo o Banco Mundial, caíram 11,3% na comparação entres os meses de janeiro de 2023 e o mesmo mês de 2022[footnoteRef:3]. O volume de importação no período subiu 4,1%, passando de 2,31 milhões de toneladas, em janeiro de 2022, para 2,40 milhões de toneladas em janeiro de 2023. Os cinco principais tipos de fertilizantes importados em volume foram: ureia, mesmo em solução aquosa (678,86 mil toneladas; +66,5%); cloreto de potássio para uso como fertilizante (521,87 mil toneladas; -27,1%); diidrogeno-ortofosfato de amônio (387,02 mil toneladas; +261,1%); sulfato de amônio (360,96 mil toneladas; -7,5%); e outros adubos ou fertilizantes minerais ou químicos contendo nitrogênio e fósforo (102,60 mil toneladas; -4,9%). [3:  No caso dos fertilizantes importados pelo Brasil, houve queda de 6,9% nos preços médios de importação.] 

As importações de defensivos agropecuários[footnoteRef:4] (SH 3808) foram de US$ 321,34 milhões (+8,2%). Já as importações de produtos de nutrição animal alcançaram US$ 252,82 milhões (+8,1%). [4:  No caso da análise de defensivos agrícolas, é importante ressaltar que a utilização do SH 4 - 3808 (inseticidas, rodenticidas, fungicidas, herbicidas...apresentados em formas ou embalagens para venda a retalho ou como preparações...), bem como a utilização da NCM 29314914 (Glifosato e seu sal monoisopropilamina), não visa mensurar todo o valor importado para defensivos agrícolas. Deve-se lembrar que vários outros produtos químicos do capítulo 29, como por exemplo, o glufosinato de amônio (SH4 – 29314915), com US$ 10,6 milhões importados em janeiro, podem servir de base para a fabricação de defensivos.] 

I.a – Setores do Agronegócio
Em janeiro de 2023, os cinco principais setores exportadores do agronegócio foram: cereais, farinhas e preparações (participação de 20,2% sobre o total); carnes (participação de 19,0%); complexo soja (15,0%); produtos florestais (12,1%); e complexo sucroalcooleiro (10,4%). Estes grupos representaram 76,6% das exportações brasileiras do agronegócio –  elevação de 3,1 pontos percentuais comparados aos 73,5% de participação dos mesmos setores em janeiro de 2022. Os vinte demais setores exportadores do agronegócio brasileiro alcançaram US$ 2,39 bilhões, o que representou alta de 2,8% em relação aos US$ 2,33 bilhões exportados pelos mesmos setores em janeiro de 2022. 
O maior destaque foi o setor de cereais, farinhas e preparações, com exportações de US$ 2,06 bilhões (+ 124,8%). O milho é o principal produto de exportação do setor, responsável por 86,0% do valor ou US$ 1,77 bilhão (+166,4%) – recorde para janeiro. O volume exportado também foi histórico para os meses de janeiro, com 6,2 milhões de toneladas (+125,9%), o que representou quase a totalidade do baixo estoque de passagem do cereal no país, de aproximadamente 8 milhões de toneladas, segundo a CONAB[footnoteRef:5]. Janeiro não é um mês tradicional para exportações elevadas de milho pelo Brasil, porém, alguns fatores influenciaram o comportamento deste fluxo: o ritmo lento da colheita de soja, que viabilizou a estrutura de transporte em favor do cereal; a continuidade do conflito na Ucrânia[footnoteRef:6], que reduziu a produção de um importante fornecedor mundial; e a nova demanda da China, após a autorização para comercialização em novembro de 2022[footnoteRef:7]. Além disso, os preços médios de exportação de janeiro de 2023 foram 17,9% superiores comparados aos preços de janeiro de 2022, influenciando positivamente o recorde alcançado. A alta dos preços internacionais refletiu as condições de seca na Argentina e perspectivas de forte quebra de safra no país[footnoteRef:8]. Seis mercados adquiriram mais de 500 mil toneladas de milho brasileiro em janeiro: China (983,68 mil toneladas); Japão (975,86 mil toneladas; +413,5%); Vietnã (629,96 mil toneladas; +373,9%); Coreia do Sul (628,06 mil toneladas; +40,1%); Irã (548,83 mil toneladas; +9,4%); e Colômbia (531,58 mil toneladas; +884,5%). [5:  https://portaldeinformacoes.conab.gov.br/oferta-e-demanda.html]  [6:  “Grande produtora e exportadora global de grãos, a produção da Ucrânia deve cair para cerca de 51 milhões de toneladas em peso limpo em 2022, de um recorde de 86 milhões de toneladas em 2021”. https://www.istoedinheiro.com.br/ucrania-busca-maior-tonelagem/]  [7:  https://safras.com.br/mercado-de-milho-deve-reverter-movimento-de-queda-registrado-em-janeiro/]  [8:  A produção recuou 44,6% na comparação com o período 2021/2022, equivalente a 10 milhões de toneladas, ficando em 12,4 milhões/t, a mais baixa desde 2015/2016 que foi de 11,6 milhões de toneladas. https://globorural.globo.com/economia/noticia/2023/01/argentina-seca-reduz-em-23percent-a-safra-e-perda-de-receita-supera-us-10-bilhoes.ghtml] 

As vendas externas de carnes alcançaram praticamente US$ 2,0 bilhões em janeiro de 2023 (US$ 1,94 bilhão), cifra também recorde para os meses de janeiro (+21,6%). As exportações de carne bovina foram de US$ 848,32 milhões (+6,6%), e o volume exportado foi de 182 mil toneladas (+16,4%). O preço médio de exportação caiu 8,4%. Apesar do rebanho de bovinos encolher em vários países importantes, como Estados Unidos e Argentina, a oferta de gado pronto para abate cresce no Brasil e na Oceania, segundo o USDA e FAO, influenciando a redução de preços[footnoteRef:9]. A China permanece como a maior importadora de carne bovina brasileira, adquirindo 57,0% do valor total exportado ou US$ 483,30 milhões (+47,1%). Outros cinco mercados também importaram mais de US$ 20 milhões em janeiro de 2023: Estados Unidos (US$ 79,75 milhões; -18,0%); União Europeia (US$ 52,42 milhões; +23,4%), Chile (US$ 26,10 milhões; +1,2%); Hong Kong (US$ 24,89 milhões; -32,5%); e Egito (US$ 20,31milhões; -71,4%).  [9:  https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/] 

Já as vendas externas de carne de frango foram influenciadas pelo aumento do volume exportado (+20,6%) e, também, pela alta do preço médio de exportação (+15,2%). A oferta de carne de frango no mundo está limitada pela incidência de gripe aviária em grandes regiões produtoras, fato que possibilitou o forte aumento do quantum exportado brasileiro e influenciou a formação do preço internacional da proteína. É nesse contexto que o Brasil exportou US$ 839,49 milhões em 2023 (+38,9%), montante recorde para os meses de janeiro. Quatro mercados foram destino de mais de 30 mil toneladas de carne de frango em janeiro de 2023: China (60,27 mil toneladas; +24,8%); Japão (37,76 mil toneladas; +23,1%); Arábia Saudita (32,41 mil toneladas; +111,3%); e Emirados Árabes Unidos (36,08 mil toneladas; -15,7%).
As exportações de carne suína também subiram, atingindo US$ 210,19 milhões (+32,0%) –  valor recorde para os meses de janeiro. A China adquiriu mais da metade do montante, com aquisições de US$ 107,61 milhões (+59,7%). Outros mercados que importaram mais de US$ 10 milhões foram: Hong Kong (US$ 16,07 milhões; +20,8%); Chile (US$ 15,14 milhões; +77,6%); Cingapura (US$ 11,90 milhões; +49,1%). A forte demanda chinesa por proteína animal foi determinada pelo período de celebração do Ano-Novo Lunar chinês, que se iniciou no fim de janeiro.
O complexo soja exportou US$ 1,53 bilhão em no primeiro mês de 2023 (-26,6%). O setor foi afetado pela baixa disponibilidade de soja, em virtude do lento processo de colheita no Brasil. Apesar da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) estimar produção recorde de 152,9 milhões de toneladas de soja, no levantamento de safra divulgado em fevereiro de 2023, valor 21,8% superior à safra anterior, o volume de chuvas tem atrapalhado o andamento da colheita. No país o avanço é de 17% da área total, 7 pontos percentuais atrasados em relação a fevereiro de 2022[footnoteRef:10]. [10:  https://afnews.com.br/boletim_diario/minuto-da-soja-primeiro-dia-da-semana-foi-de-estabilidade-para-os-futuros-da-oleaginosa/?utm_campaign=Newsletters+-+di%C3%A1ria&utm_content=MINUTO+DA+SOJA%3A+primeiro+dia+da+semana+foi+de+estabilidade+para+os+futuros+da+oleaginosa+-+AF+News+%281%29&utm_medium=email&utm_source=EmailMarketing&utm_term=MINUTO+DA+SOJA%3A+primeiro+dia+da+semana+foi+de+estabilidade+para+os+futuros+da+oleaginosa] 

O principal produto exportado pelo setor foi o farelo de soja, com vendas externas de US$ 764,81 milhões (+20,0%). O volume exportado do produto oscilou negativamente (-1,8%), mais que compensado pela elevação de 22,3% nos preços médios de exportação. A União Europeia é a principal importadora de farelo de soja do Brasil. Em janeiro de 2023, o bloco adquiriu US$ 377,04 milhões (+9,6%) ou o equivalente a aproximadamente 50% do valor exportado pelo país. Somente outros dois mercados importaram mais de US$ 100 milhões: Tailândia (US$ 119,53 milhões; +216,2%) e Indonésia (US$ 118,85 milhões; +10,4%). 
No caso da soja em grãos, o estoque brasileiro de passagem encontrava-se abaixo do nível histórico no início de 2023, com cerca de 3 milhões de toneladas, segundo a Conab.[footnoteRef:11] Esse reduzido volume em conjunto com um início de colheita mais lento que o tradicional levaram a um volume menor de vendas nesse mês de janeiro de 2023, conforme observado. O quantum exportado de soja em grão recuou de 2,45 milhões de toneladas em janeiro de 2022 para 840 mil toneladas em janeiro de 2023 (-65,8%). Com efeito, o valor exportado caiu de US$ 1,24 bilhão em janeiro de 2022 para US$ 500,38 milhões em janeiro de 2023 (-59,7%). A China é o principal importador da soja em grão brasileira, adquirindo 509 mil toneladas da soja em grão brasileira ou 61,1% do volume exportado. Outros quatro mercados importaram mais de 50 mil toneladas no período em análise: Rússia (115,0 mil toneladas ou 14% de participação); Tailândia (71,4 mil toneladas ou 9% de participação); e Vietnã (66,1 mil toneladas ou 8% de participação). [11:  Conab – Quadro de Oferta e Demanda da Soja  (fonte: https://portaldeinformacoes.conab.gov.br/oferta-e-demanda.html)] 

Ainda no complexo soja, as vendas externas de óleo de soja subiram de US$ 208,85 milhões em janeiro de 2022 para US$ 267,09 milhões em janeiro de 2023 (+27,9%). A Índia é a maior importadora de óleo de soja do Brasil, com participação de 67,2% do valor total ou US$ 179,58 milhões (+3,5%). Além da Índia, somente outros dois mercados importaram mais de US$ 15 milhões: Bangladesh (US$ 30,87 milhões; +174,6%) e Venezuela (US$ 15,37 milhões; +36,4%). 
Em janeiro de 2023, os produtos florestais registraram exportações de US$ 1,24 bilhão: 1,8% inferior na comparação com os US$ 1,26 bilhão exportados em janeiro de 2023. A queda das vendas externas do setor pode ser explicada pela redução nas exportações de madeiras e suas obras, que diminuiriam de US$ 445,98 milhões em janeiro de 2022 para US$ 299,21 milhões em janeiro de 2023 (-32,9%). Por outro lado, as vendas externas de celulose subiram 19,0%, atingindo US$ 745,38 milhões. Esso valor aumentou em função tanto da elevação do volume exportado (1,7 milhão de toneladas; +4,8%) como do preço médio de exportação (+13,6%). Apenas 3 destinos concentraram 82,6% das exportações brasileiras: China (US$ 279,35 milhões; +5,2%); União Europeia (US$ 199,97 milhões; +24,9%); e Estados Unidos (US$ 136,30 milhões; +54,2%). 
Por fim, entre os cinco principais setores exportadores do agronegócio aparece o complexo sucroalcooleiro. As vendas externas do setor tiveram grande impulso em janeiro de 2023, chegando a US$ 1,06 bilhão, o que significou uma expansão de 80,8% em comparação com os US$ 587,87 milhões exportados em janeiro de 2022. Em relação ao açúcar, as exportações subiram para US$ 870,26 milhões (+67,9%). Este crescimento ocorreu devido à expansão dos preços (+11,7%) e dos volumes embarcados (+50,3%). Destaque para os seguintes mercados: Argélia (US$ 93,37 milhões; +37,7%); Nigéria (US$ 73,29 milhões; +52,1%); Marrocos (US$ 70,81 milhões; +16,4%); Egito (US$ 70,46 milhões; não houve exportação em jan/22); e China (US$ 62,64 milhões; +143,3%). Não obstante o ótimo desempenho de janeiro, o relatório do CEPEA,[footnoteRef:12] com base na estatísticas da Organização Internacional do Açúcar (OIA), projeta um superávit na produção mundial de açúcar na atual temporada 2022/23, que pode levar a uma retração nos preços externos da commoditie. No entanto, dúvidas sobre a produção indiana podem conter a magnitude dessa retração.[footnoteRef:13] [12:  Agromensal do Açúcar (jan/23) – CEPEA/ESALQ/USP]  [13:  https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/] 

Além do crescimento das exportações de açúcar houve, também, forte incremento nas vendas externas de álcool, que chegaram a US$ 191,32 milhões (+181,1%). Este aumento ocorreu devido, principalmente, ao aumento do volume exportado (215 mil toneladas; +160,6%). Dois mercados foram responsáveis por 80% das aquisições de álcool brasileiro nesse mês de janeiro de 2023: Países Baixos (US$ 92,98 milhões; +440,4% e participação de 48,6%) e Coréia do Sul (US$ 60,17 milhões; +69,2% e participação de 31,4%).
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
A Ásia (exclui oriente Médio) foi a principal região geográfica de destino das exportações brasileiras do agronegócio em janeiro de 2023, somando US$ 4,38 bilhões. Esse montante representou um crescimento de 17,9% na comparação com os US$ 3,71 bilhões vendidos no mesmo mês em 2022. Como resultado, a participação da região nas vendas externas brasileiras aumentou de 42,3% em janeiro de 2022 para 42,8% no último mês. O crescimento nas exportações de milho foram o principal fator para o resultado observado, uma vez que foram enviados US$ 787,11 milhões a mais do grão para o mercado asiático. O produto representou 23,8% do valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio à região (US$ 1,04 bilhão, ou +309,5% sobre 2022). Outros itens que também registraram aumento foram: fumo não manufaturado (+US$ 165,62 milhões); carne bovina in natura (+US$ 145,16 milhões) e carne de frango in natura (+US$ 120,63 milhões).
Em seguida destaca-se a União Europeia, cujas aquisições foram de US$ 1,72 bilhão (+6,7%). O market share do bloco sofreu redução de 1,6 ponto percentual, alcançando 16,8%. Os principais produtos exportados foram: farelo de soja (US$ 377,04 milhões; +9,6%); café verde (US$ 308,57 milhões; -7,3 %); celulose (US$ 199,97 milhões; +24,9%); e suco de laranja (US$ 109,36 milhões; +11,8%).
Cabe ressaltar ainda o crescimento nas vendas aos países da ALADI (exclui Mercosul), que somaram US$ 693,14 milhões, ou seja, US$ 340,35 milhões acima do que foi observado para a região em janeiro de 2022. A participação do bloco alcançou 6,8%, quase 3% a mais do que o mesmo mês no ano anterior. O milho foi responsável por 38,1% do total exportado no mês (US$ 264,13 milhões; 1.674,8%).
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I.c – Países
A China foi o principal país de destino das exportações do agronegócio brasileiro no primeiro mês de 2023. Foram exportados US$ 2,04 bilhões, o que representou uma queda de 2,6% na comparação com o mesmo mês no ano prévio. A participação do mercado chinês caiu de 23,8% em janeiro de 2022 para 19,9% no mês passado. A redução de US$ 691,36 milhões nas exportações brasileiras de soja (ou 1,46 milhão de toneladas a menos) foi o principal motivo para as perdas observadas. Outro produto que registrou queda nas vendas foi o algodão não cardado nem penteado, cujas exportações brasileiras com destino à China foram US$ 113,77 milhões abaixo do observado em janeiro de 2022. Por outro lado, observa-se o crescimento nas vendas de milho (+US$ 271,42 milhões), fumo não manufaturado (+US$ 173,78 milhões) e carne bovina in natura (+US$ 154,76 milhões).
Os países que mais contribuíram para o aumento das exportações do setor foram: Japão (+US$ 235,13 milhões); Países Baixos (+US$ 217,18 milhões); Coreia do Sul (+US$ 152,39 milhões); Colômbia (+US$ 130,65 milhões); Tailândia (+US$ 122,05 milhões); México (+US$ 113,48 milhões) e Vietnã (+US$ 101,97 milhões).
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II – Resultados de Fevereiro de 2022 a Janeiro de 2023 (Acumulado 12 meses)
Nos últimos doze meses, entre fevereiro de 2022 e janeiro de 2023, as exportações do agronegócio brasileiro alcançaram o montante de US$ 160,32 bilhões, o que representou expansão de 29,6% em comparação aos US$ 123,70 bilhões exportados nos doze meses imediatamente anteriores. A participação do agronegócio no total exportado pelo Brasil no período subiu de 43,3% para 47,5%, uma vez que as vendas externas dos produtos não agropecuários cresceram menos nos 12 meses considerados (+9,3%). Pelo lado das importações, entre fevereiro de 2022 e janeiro de 2023, registrou-se a soma de US$ 17,67 bilhões, ante US$ 15,34 bilhões adquiridos entre fevereiro de 2021 e janeiro de 2022, o que significou alta de 15,2%. 
II.a – Setores do Agronegócio
Os cinco principais setores do agronegócio brasileiro em valor exportado entre fevereiro de 2022 e janeiro de 2023 foram: complexo soja, com vendas externas de US$ 60,26 bilhões e participação de 37,6%; as carnes, com US$ 26,01 bilhões e 16,2%; produtos florestais, com US$ 16,46 bilhões e 10,3%; cereais, farinhas e preparações, com exportações totais de US$ 15,52 bilhões e 9,7%; e complexo sucroalcooleiro, com US$ 13,25 bilhões e 8,3% de participação.
Em conjunto, os cinco setores foram responsáveis por 82,0% de todas as exportações do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses. Os cinco principais setores exportadores entre fevereiro de 2021 e janeiro de 2022 apresentaram participação de 81,7%, o que demonstra que houve concentração da pauta agropecuária, tomando como base os cinco maiores segmentos em valor exportado. O principal setor responsável por esta concentração foi o setor de cereais, que cresceu sua participação de 4,5% para os atuais 9,7% em virtude das vendas recorde de milho. A participação do complexo sucroalcooleiro se manteve estável (+0,1 ponto percentual), enquanto os outros setores perderam participação relativa: complexo soja (-2,5 p.p), carnes (-0,2 p.p) e produtos florestais (-1,4 p.p).
Como já mencionado, o complexo soja foi o principal setor do agronegócio brasileiro, em valor exportado, entre fevereiro de 2022 e janeiro de 2023, com vendas externas de US$ 60,26 bilhões e 100,09 milhões de toneladas comercializadas, o que significou incremento de 21,5% e retração de 7,2%, respectivamente. O principal produto exportado pelo segmento foi a soja em grãos, com a soma de US$ 45,81 bilhões e elevação de 15,0% em comparação aos US$ 39,85 bilhões negociados nos doze meses imediatamente anteriores. Em quantidade, houve declínio de 12,9%, com 77,11 milhões de toneladas embarcadas. Já o preço médio do produto brasileiro vendido no mercado internacional subiu 31,9% no período, chegando a US$ 594 por tonelada. Vale destacar que a China foi o principal comprador do grão brasileiro no período, com a soma de US$ 31,09 bilhões, participação de 67,9%, e aumento absoluto de US$ 2,89 bilhões no período. A União Europeia ficou na segunda colocação (US$ 4,09 bilhões, 8,9% de market share), com a Tailândia em seguida (US$ 1,72 bilhão, 3,8% de participação). As vendas externas de farelo de soja totalizaram US$ 10,46 bilhões, com crescimento de 39,0% em função tanto do aumento do preço médio no período (+20,2%), quanto da elevação da quantidade comercializada (+15,6%). Já as exportações de óleo de soja atingiram a soma de US$ 3,99 bilhões (+80,1%), para um total de 2,65 milhões de toneladas comercializadas (+47,8%) à cotação média de US$ 1.504 por tonelada (+21,9%).
O setor de carnes foi o segundo colocado entre os maiores exportadores do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses, com a cifra de US$ 26,01 bilhões e participação de 16,2% de todas as exportações agropecuárias brasileiras no período. O incremento observado foi resultado tanto da elevação da cotação média dos produtos do setor (+18,5%), quanto do aumento do volume comercializado (+8,1%) no período. 
O principal destaque foi a carne bovina, cujas vendas externas totalizaram US$ 13,01 bilhões (+37,7%). O volume negociado da mercadoria cresceu 22,1%, atingindo 2,29 milhões de toneladas, e o preço médio alcançou o patamar de US$ 5.685 por tonelada (+12,8%). O principal destino da carne bovina in natura brasileira entre fevereiro de 2022 e janeiro de 2023 foi a China, com a soma de US$ 8,11 bilhões e market share de 68,3%. Ademais, foi quem apresentou maior incremento das compras da proteína animal brasileira no período, com +US$ 4,16 bilhões. 
Em seguida destacaram-se as vendas de carne de frango, com o montante de US$ 9,75 bilhões (+27,2%) para um total de 4,72 milhões de toneladas (+4,4%) e alta do preço médio no período de 21,8%. Os países que mais incrementaram as compras de carne de frango in natura do Brasil foram: Arábia Saudita (+US$ 270,63 milhões), Coreia do Sul (+US$ 211,53 milhões), Emirados Árabes Unidos (+US$ 204,95 milhões) e México (+US$ 182,71 milhões). Já as exportações de carne suína totalizaram US$ 2,59 bilhões entre fevereiro de 2022 e janeiro de 2023. O decréscimo de 1,5% no valor exportado foi resultado da queda de 1,4% no volume negociado e da estagnação do preço médio do produto brasileiro negociado no mercado internacional. 
O terceiro principal setor do agronegócio nos últimos doze meses, em valor de exportação, foi o de produtos florestais, com a cifra de US$ 16,46 bilhões e crescimento de 14,5% em relação aos valores registrados entre fevereiro de 2021 e janeiro de 2022 (US$ 14,37 bilhões), resultado da elevação de 5,2% no preço médio dos produtos do setor com a expansão de 8,8% no quantum exportado. O principal produto comercializado pelo segmento foi a celulose, com US$ 8,50 bilhões (+22,3%) para um volume comercializado de 19,88 milhões de toneladas (+19,4%) a um preço médio de US$ 428 por tonelada (+2,4%). As vendas externas de madeiras e suas obras somaram US$ 5,24 bilhões no período (-3,7%), graças ao recuo de 9,6% no volume negociado e da alta de 6,5% na cotação média dos produtos no período. Por fim, as exportações de papel totalizaram US$ 2,71 bilhões (+37,5%), resultado do aumento do preço médio (+16,3%) e da quantidade embarcada (+18,2%).
Na quarta colocação, o setor de cereais, farinhas e preparações alcançou o montante de US$ 15,52 bilhões, com participação de 9,7% no total exportado pelo agronegócio brasileiro nos últimos doze meses e expansão de 178,0% em comparação aos números registrados entre fevereiro de 2021 e janeiro de 2022 (US$ 5,58 bilhões. As vendas externas de milho representaram 85,0% das exportações do setor e alcançaram soma recorde, com US$ 13,18 bilhões (+205,9%). Em volume, também recorde, foram comercializadas 46,60 milhões de toneladas, o que significou elevação de 124,2%. No que se refere ao preço médio de exportações nos últimos dozes meses, verificou-se alta de 36,5% (US$ 283 por tonelada). Os principais destinos do milho brasileiro no período foram: União Europeia, com US$ 2,34 bilhões (+261,3%); Irã, com US$ 2,05 bilhões (+156,7%); Japão, com US$ 1,59 bilhão (+334,3%); Egito, com US$ 921,09 milhões (+30,5%); e Colômbia, com US$ 816,23 milhões (+476,3%).
Na quinta posição, o setor sucroalcooleiro auferiu receita de exportação de US$ 13,25 bilhões (+30,5%), resultado da expansão de 22,1% no preço médio dos produtos do setor e do crescimento de 6,8% na quantidade embarcada. O açúcar foi o principal produto comercializado no período, com vendas de US$ 11,36 bilhões e incremento de 24,9% em relação aos valores dos doze meses anteriores (US$ 9,10 bilhões). A quantidade negociada aumentou 5,0% no período, atingindo 27,93 milhões de toneladas, e o preço do produto registrou alta de 19,0%. Já as exportações de álcool totalizaram US$ 1,86 bilhão, com elevação de 78,5% em virtude do crescimento de 39,3% no volume comercializado (de 1,49 milhão de toneladas para 2,08 milhões de toneladas), além da alta de 28,1% na cotação média de exportações.
Dentre os recordes verificados no acumulado dos últimos doze meses, podem ser destacados: milho, recorde de valor (US$ 13,18 bilhões) e quantidade (46,60 milhões de toneladas); carne bovina in natura, recorde de valor (US$ 11,86 bilhões) e quantidade (2,01 milhões de toneladas); farelo de soja, recorde de valor (US$ 10,46 bilhões); carne de frango in natura, recorde de valor (US$ 9,38 bilhões) e quantidade (4,61 milhões de toneladas); e óleo de soja em bruto, recorde de valor (US$ 3,61 bilhões) e quantidade (2,44 milhões toneladas); 
No que tange às importações do agronegócio entre fevereiro de 2022 e janeiro de 2023, totalizaram US$ 17,67 bilhões e cresceram 15,2% em comparação aos doze meses imediatamente precedentes. Os produtos que se destacaram foram: trigo (US$ 2,07 bilhões e +25,2%); papel (US$ 931,19 milhões e +7,6%); óleo de palma (US$ 818,21 milhões e +22,3%); salmões frescos ou refrigerados (US$ 756,31 milhões e +19,4%); malte (US$ 752,16 milhões e +11,3%); milho (US$ 596,41 milhões e -16,8%); azeite de oliva (US$ 549,49 milhões e +25,5%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 548,21 milhões e +24,3%); leite em pó (US$ 476,14 milhões e +109,5%); e vinho (US$ 465,0 milhões e -2,1%).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas
No que se refere às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia permanece como principal destino brasileiro, com a soma de US$ 79,53 bilhões e crescimento de 26,4% em comparação aos valores registrados entre fevereiro de 2021 e janeiro de 2022 (US$ 62,94 bilhões). Os produtos da pauta exportadora agropecuária brasileira para o continente asiático que mais contribuíram para o crescimento verificado foram: carne bovina in natura (+US$ 3,86 bilhões); soja em grãos (+US$ 3,75 bilhões); milho (+US$ 3,20 bilhões); farelo de soja (+US$ 1,51 bilhão); e óleo de soja em bruto (+US$ 1,46 bilhão). Mesmo com tal desempenho, a participação do continente asiático nas exportações do agronegócio brasileiro caiu de 50,9% para 49,6% nos últimos doze meses.
O segundo principal parceiro da agropecuária nacional foi a União Europeia, com vendas externas de US$ 25,64 bilhões e expansão de 37,6% em relação ao período compreendido entre fevereiro de 2021 e janeiro de 2022. Com o aumento dos valores adquiridos em produtos agropecuários, a participação do bloco europeu nas exportações brasileiras subiu no período, de 15,1% para 16,0%. Os produtos que apresentaram maiores incrementos nas suas aquisições pela União Europeia no período foram: milho (+US$ 1,69 bilhão), café verde (+US$ 1,45 bilhão), farelo de soja (+US$ 1,19 bilhão), álcool etílico (+US$ 545,39 milhões) e celulose (+US$ 494,20 milhões).
Os outros destaques no acumulado dos últimos doze meses, conforme observado na Tabela 5, foram os países do Oriente Médio, com aumento de 59,0% nas vendas agropecuárias brasileiras (US$ 12,52 bilhões), Oceania, com exportações de US$ 442,91 milhões e incremento de 43,4%, ALADI, com crescimento de 40,4% (US$ 7,67 bilhões) e Europa Oriental, com vendas externas de US$ 3,11 bilhões e variação positiva de 32,3%. 
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II.c – Países
No âmbito das exportações do agronegócio brasileiro por países de destino nos últimos doze meses, a China permanece como destaque, com vendas externas de US$ 50,66 bilhões e incremento de 20,2% sobre os valores dos doze meses imediatamente anteriores, a participação chinesa decresceu de 34,1% para 31,6%. 
O principal produto agropecuário brasileiro exportado para o mercado chinês entre fevereiro de 2022 e janeiro de 2023 foi a soja em grãos, com o montante de US$ 31,09 bilhões, representando 61,4% das vendas do agronegócio brasileiro para esse mercado. Em volume, foram 52,16 milhões de toneladas exportadas para a China, o que significou diminuição de 16,4% em relação ao período anterior e participação de 67,6% do total das exportações brasileiras do grão para o mundo.
O segundo principal destino dos produtos do agronegócio brasileiro nos últimos doze meses foram os Estados Unidos, com a soma de US$ 10,53 bilhões e expansão de 13,4%, o que resultou em perda de participação de 7,5% para 6,6%. Os principais produtos do agronegócio brasileiro negociados para o mercado norte-americano nos últimos doze meses foram: café verde (US$ 1,69 bilhão e +45,9%); celulose (US$ 1,22 bilhão e +7,4%); madeira perfilada (US$ 686,07 milhões e +26,4%); suco de laranja (US$ 573,67 milhões e +83,2%); obras de marcenaria ou carpintaria (US$ 473,95 milhões e -3,4%); e carne bovina industrializada (US$ 450,33 milhões e -10,5%).
Os Países Baixos ficaram na terceira posição em valor exportado, com US$ 6,29 bilhões e crescimento de 29,7%, o que acarretou manutenção de market share em 3,9%. 
Outros destaques quanto ao dinamismo das exportações entre fevereiro de 2022 e janeiro de 2023 foram: Irã (US$ 4,34 bilhões e +109,3%); Índia (US$ 2,96 bilhões e +102,9%); Japão (US$ 4,47 bilhões e +67,3%); Indonésia (US$ 2,95 bilhões e +60,6%); Arábia Saudita (US$ 2,77 bilhões e +49,5%); e México (US$ 2,36 bilhões e +48,7%).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 125, de 15/12/2016, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2017), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 3.065 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br
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Tabela 2 - Exportagdes do Agronegacio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro/2022 & aneiro/2023 (em UsS mil)

Taneiro Varw
Bloces 2022 2023 20032022 2022

SIA [XCLUSIVE ORIENTE MEDIO] s712878 @7e s, s

UNIO EUROPEIA 27 -UE27 1613507 1722295 &7

ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AMERICA DO NORTE-NAFTA 082 93378 168

ORENTEMEDIO 92136 08.196 168

AFRICA (EXCLUSIVE ORIENTE MEDIO) 73883 780718 55

ALADI (BXCLUSIVE MERCOSUL) 32780 ss3138 %65

MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL 200985 32897 133

EUROPAORIENTAL 218001 251297 153

DEMAIS DAEUROPAOCIDENTAL 140080 56285 213

oceania 28125 1553 122

DEMAIS DAAMERICA 4570 3530 228

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 43 SECEX/MDIC
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 3 - Exportagdes do Agronegacio por Paises.
Janeiro/2022 & aneiro/2023 fem USS mil)

paises Janeiro
2022 2023

A 2090160 2035776

ESTADOS UNIDOS 735934 756.480

PAISES BAX0S. 0885 25368

ser0 253421 488550

COREIAREP SUL 218413 3703801

viETNA 248200 380218 a1 28 38
ALEMANHA 308.023 327818 50 35 32
maua 130723 203394 EN 22 24
ARABIASAUDITA 167699 226994 B s 22
INDORESIA 21399 e 23 24 21
IRAREP.ISLDO 164670 215971 312 15 21
WoiA 201227 208700 28 23 20
coLomeia 75922 208570 21 08 20
EspaNHA 206503 206582 o3 24 20
REINOUNIDO. 121313 152479 587 1e 15
seLGIcA 25279 150688 245 23 19
medco s078 weseL 1755 07 17
TAILANDIA s2478 172530 226 o5 17
RUSSIAFED DA 159515 150422 7 8 15
cae 109888 107561 33 13 1e
DEMAIS PASES 2637233 2820460 &9 300 6
ToTAL 5750516 10230825 165 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC

ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 4 -Balanca Comercial do Agronegocio.

Exportagdes,importsgBes e saldos: Fevereiro/2021 - Jansiro/2022 & Feversira/2022 - anira/2023 (em USS il

Fevereiro/2021 -Janeiro/2022 Fevereiro/2022 - Janeiro/ 2023 Var.5%
B mp. Saldo. B mp. Saldo B imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 24026313 27411257 21285183 30297.265 3511904 26785361 261 281
carnEs 20308773 402065 19817728 26012880 611352 25401528 281 242
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 17764 205515 1570776 1700042 254308 1ae573¢ 43 235
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 1116550 38073 731507 1657518 475163 1182349 456 234
PESCADOS. 279563 1198368 813505 374086 1409067 1035081 14 176
ANIMAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) 75117 5625 165492 308050 11543 296507 759 199
PRODUTOS APICOLAS 167702 20 1e7es 1e5081 34 1047 135 666
LicTeos 10085¢ es0074 349150 908 750331 650723 13 667
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 99.673.899 126009337 §7.072.366 130.020858 14.156.226 115864632 304 123
COMPLEXOSOIA 59240 <2931 9151508 €0264214 237670 60026545 215 461
PRODUTOS FLORESTAIS 10372128 1620481 12753643 16460083 1711146 14748507 145 56
CEREAIS, FARINHAS E PREPARACOES 5581177 3829585 1751591 15518018 4558333 10959679 1780 190
COMPLEXOSUCROALCOOLEIRO 10158315 271332 986933 13251878 270774 12981108 305 02
caré e583133 86837 6496247 9200176 119638 9100838 401 377
FIBRAS EPRODUTOS TEXTEIS 2822401 €779 3133621 4016260 75088 3262341 51 181
FUMOESEUS PRODUTOS 1557850 52553 1505298 2531502 70992 2460508 625 351
sucos. 1876874 8059 18sas1s  22853¢9 26916 2283438 218 2340
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 1281010 757509 523501 1533129 87118 ezeon 137 131
FRUTAS INCLUI NOZES £ CASTANHAS) 1222325 ss2472 669853 1100011 74623 33774 100 351
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS. s72208 347426 &80 1079599 366111 713488 110 s
PRODUTOS OLEAGINOSOS (EXCLUISOIA) 07,356 1394991  787.035 808330 1689327 880998 330 211
CHA, MATE EESPECIARIAS 492007 ss205 43300 457153 62931 396203 71 140
RACDES PARA ANIMAIS i 2a172¢ 9388 se2677 361070 sa807 31 57
BEBIDAS 02838 sesi2e  4osess 430923 1043374 Sl2e51 70 161
CACAU ESEUS PRODUTOS. 359091 387958 28867 30938 28323 s72708 51 270
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMINOSAS, RATZES ETUBERCULC 321303 B75967  s3e1se  2es31 9S7183  eeisa 224 53
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORICULTURA 17088 <0899 23605 13108 0087 26938 231 45
TOTAL 123700212 153020587 108358.150 160.318.123 17.668130 102609.993 296 152

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 5 - Exportagdes do Agronegacio por Blocos Econdmicos Selecionados
Fevereiro/2021 -Janiro/2022 & Feverairo/2022 - Jansiro/2023 (em USS mil]

Fevereiro/2021-
Blocos ,
SIA [XCLUSIVE ORIENTE MEDIO] Gasmsol | 7essie En EQ 06
UNIO EUROPEIA 27 -UE27 1634228 25644514 BN 151 160
ACORDO DELIVRECOMERCIODAAMERICADONORTE - NAFTA  11.838.642. 14016215 14 55 87
ORENTEMEDIO 7870594 12516881 590 64 78
AFRICA (EXCLUSIVE ORIENTE MEDIO) 7265600 5302380 28 58 58
ALADI (BXCLUSIVE MERCOSUL) saseiss 7671757 w0 44 P
MERCADO COMUM DOSUL - MERCOSUL 3781425 518788 21 31 29
EUROPAORIENTAL 238372 3113308 23 15 19
DEMAIS DAEUROPAOCIDENTAL 2234562 2392705 71 18 15
oceania 30893 aa2.905 a4 02 03
DEMAIS DAAMERICA 65315 s1s 28 01 01

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 43 SECEX/MDIC
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Tabela 6 - Exportagdes do Agronegacio por Paises.
Feversiro/2021 - Janeiro 2022 & Feverairo/2022 - Jansiro/2023 (em USS mil]

— Fevereiro/2021 - Feveraino/2022  Var% Participagio®
saneiro/2022 _saneiro/2023 2023202 2022 2023
A G2159575  s06e3983 207 Ex e
ESTADOS UNIDOS 5273589 10525777 134 75 55
PAISES BAX0S. 4848.200 6289393 297 39 39
EspaNHA 3237515 4731394 51 28 30
ser0 2673567 4473073 ES 22 28
IRAREP.ISLDO 20714 4336431 1053 17 27
ALEMANHA 2398209 3495977 s 15 22
TAILANDIA 2447530 3340040 65 20 21
COREIAREP.SUL 2368500 3308397 5 15 21
viETNA 2570034 3257677 268 21 20
maua 2415451 3223073 23 20 15
WoiA 1as6.867 prees 1029 12 18
INDONESIA 1838356 295325 508 s 18
ARABIASAUDITA 1852159 2768534 s s 17
seLGIcA 182829 2430830 Ee s 15
TuRQuA. 2208002 237555 75 8 15
s 1586358 2358688 7 1 15
BANGLADESH 1667035 2284478 70 1 1e
EMIR.ARASES UN. 1662968 2268225 63 1 1e
e 1613089 2146876 31 13 13
DEMAIS PASES Sisw0247  s023e672 2,7 255 251
ToTAL 13700212 teostszs 28 1000 1000

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio

Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2022 e 2023
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Tabela 1-Balanca Comercial do Agronegocio.
ExportagBes,importsg3es e saldos: Janeiro/202 & Janeiro/2023 (em USS mil)

2023 Var
Serores £ mp Sido £ mp Side__Bp __imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 1a5s665 202067 1653600 2291574 322880  19es73d 205 334
cannes 1538578 41663 155733 1943593 sess2 1896941 216 120
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 52434 3375 5080 143227 a2288 100579 549 198
COUROS, PRODUTOS DE COURO EPELETERIA. 139521 1ie  121e07  1erels 2333 us2s1 15 288
pescanos 0322 1se2  se100 29423 am712 20328 30 160
ANIMAISVIVOS (EXCETO PESCADOS) 16911 1641 270 20831 £ s 24 432
Licreos s.407 080 21463 e0s  7esm2 02 287 1493
PRODUTOS APICOLAS 8094 o 8094 481 o sag1 199 -
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL preves 5705077 Gol03aa 7539255 120907 6718318 153 396
CEREAIS, FARINHAS EPREPARACDES 16561 263038 653623 2061074 32588 1e7adss 1268 458
compLExosoiA 2087.775 5183 2o0mase  1s:274 13621 151aes3 285 1628
PRODUTOS FLORESTAIS 126269 12838 1134368 123963 150127 1088 18 170
COMPLEXOSUCROALCOOLEIRO se7.68 1988 Serses 1062953 11223 1051730 808 435
ot 715561 8717 710828 eoe322 788 cemsss 32 422
FUMOE sEUs PRODUTOS 239513 a7e7  23ames  3ssss 7311 mienm mi ss3
FIBRAS EPRODUTOSTEXTEIS s16211 266022 sozee  1m37s 355 518
sucos. 173962 225061 2488 222573 98 ses7
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 119553 1353 7ass0 75083 284 3:s
FRUTAS (INCLUINOZES E CASTANHAS) 72678 sa7ss  ss7ss s 21 550
PRODUTOS OLEAGINGSOS (EXCLUISOLA) w721 52219 msen  4assm2 760 448
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS 79958 77339 mssss ewrss 33 448
aaiDas 36505 mss2 seam1  sosss 35 212
RACDES PARA ANIMAIS 30508 8946 27103 1848 51 60
G MaTEEESPECIARIAS s23m2 2571 5024 22547 34 51
CACAU ESEUS PRODUTOS. 30061 25370 000 a0 55 1987
PRODUTOS HORTICOLAS, LESUMINOSAS, RAIZES ETUBERCULC 21088 1887 ssen  s9730 08 259
PLANTAS VIVAS EPRODUTOS DE FLORICULTURA 712 ass 293 20m 206 a4t
ToTAL s780516 10230525 1sin7a7  sesross 165 383

Fonte: Agrostat Brasil = partir dos dados 42 SECEX/MDIC
ElsboracSo: MAPA/SCRI/DNAC




